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Uma ameaça ã cultura e ã liberdade de jornalistas profissionais do Brasil,
de informação 'paira hoje sobre' a'impren numa postura de reserva de mercado, cor

sa brasileira. Além da Lei de Segurança porativista, de. caráter nitidamente fas
NacionaL e da a tua I Lei de Imprensa, ins cista. Agora, dirigentes dessses mesmos
trumentos do arbítrio, um outro garrote sindicatos, pretensos defensores da li
vil estrangula as redações do país. Tra berdade de informação, iniciam uma sur

ta-se, por mais absurdo que possa pare= 'da campanha com o objetivo d� eliminar
cer, da legislação que regula o exercí- da imprensa a figura dos colaboradores,
c�o da profissão de jornalista, um de- com o pretexto sibilino de que eles oc�
creta-lei de L 969 .." o de mimero 972, pam lugar de jo rnal í.s tas , Isto equivale
"aperfeiçoado" por uma regulamentação. a dizer, se a campanha vingar, que

produzida no apagar d�s luzes do gover� ninguém, positivamente ni�guém, pod�
no do genera l, Ernesto Geisel. rá escrever em jornais ou rev i s ta s

. Essa legislação, imposta a toque neste país, 'a não ser jornalistas
de ca í.xa , sem consulta ã sociedade bra- profissio�ais � �icam s:m o - direit?
s

í

Ie
í

ra , 'restringe o exercício do j orna de se man í.fes tar e a�s1nar seus art..!:.'
lismo apenas aos diplomados pelas esco= gos todas as expressoes da cultura ,

las de Comunicação, cuja qualidade téc- ciência e política nacionais. � uma

nica e intelectual deixa muito a dese- atitude censória inédita, de fazer

j ar , Assim, obrigados a receber com invej�? _qu�lquer Hitle:: d� vida. L�
raras exceções - 'profissionais completa vada as

ú

l t imas conseqílénc í.as , pode
mente despreparados, os periódicos nàc1i ríamos imaginar amanhã uma escola de

anais vão sendo corroídos por dentro,pe formação de escritores de livros, s�
las grandes dificuldades de ,encontrar= cundada por seu competente sindicato

se material humano realmente capacitado só permitindo a publicação de ,obras

para as- tarefas' do jornalismo. Enquanto dos for:mados em bibliologia, d�vida
o governo impunha esses profissionais ã mente registrados no Mi�istério do

imprensa� abriu para si, afanosamente, Trabalho. pa:6 ?s sindic�l:iros a

na mesma legislação, o privilégio de es cultura bras1le1ra que v� as favas.O

colher a bel-prazer os seus homens na a que importa é cõnseguir mais alguns
rea da Comunicação, concedendo um regis empregos a qualquer custo.
tro temporário aos assessores de Impren
sa'de órgãos oficiais.

-

A verdade é que a liberdade de in-
.

De uma liberdade total para a sele formação não pode f icr r à mercê das ne

çao de seus profissionais, o que permi- cessidades da reserva de mercado de ,uma

tia uma busca de talentos em todas as' á corporação. É 'algo muito importante pa
reas da cultura e do saber, a imprensa ra um povo, cujos anseios e necessida -

vem sendo gradativamente violentada por des devem precalecer no manuse10 de

í.mpo s ícóe s .de caráter co rpora t i.v i.s ta , o qua�,qúer instrumento de cul tura e infor

brigada a receber cada vez mais em suas maçao.

redações os comunicólogas tupiniquins
Iludidos pe l.a .engano sa perspectiva de a É necessário abrir esse cerco ã li
gradar os sindicatos de j ornal i s tas e berdade de expressão. Mais de sessenta

com a inequívoca intenção de enfraque - faculdades de Comunicação despejam anu-'
cer o espírito crítico e investigativo almente num mercado de trabalho cada
de nossa imprensa" os burocratas, de Bra vez mais restrito milhares de jovens i
sília não titubearam em dar o golpe- fi= dealistas que começam a formar' um enar-'

nal: a regulamentação do presidente Gei me contingente de frustados a rondar
se I e l í.mí.nou a possibilidade, até então as redações ã catà de uma quase impossí
existente, de um terço do número de pes vel oportunidade. Eles não são culpados
soas de cada redação ser constiruído pelo descalabro do ensino em suas esco

por profissionais de outras áreas (o las, onde a maioria dos professores nun
que a legislação anterior chamava de ca entrou �m qualquer redação e se dedT
provisionados) e proibiu o aproveitamen cam ã insana 'tarefa de fabricar especiã
to de estudantes de Comunicação nos j.or listas em conhecimentos gerais. A bem
na í,s , revistas e emissoras de rádio e da verdade, as escolas de Comunicação
TV etc, o que permitia aos futuros ;01'- não fogem ã regra do baixo nível do en

nalistas pelo menos aprenderem.na práti sino universitário brasileiro, que for
ca seu ofício.

-

ma aos magotes falsos profissionais em

Embora produto do arbítrio, a le- todos os campos.

g
í

s laçáo foi aplaudida e é defendida 'ar Não 'se trata de acabar com as fa
dorosamente pela maioria dos sindicatos culdades de Comunicação. Devemos aper -

... "

. ..

.,:

.Enquan'to est� mãozinha é�ti
"íi's've� sendo publ"icada

.

as infor
o",",,_,maçôes . da PrefE\itura estão 1sendo �lo��adas parél, O. Hora H'o

Jornalistas preparem-se vem aí novo golpe �.

feiçoá-Ias para que os profissionab
por elas produzidos sejam indispensáve
is num mercado ,de trabalho Lí.v're., onde
não se atente contra .o s mais comez í.nhos
princípios de difusão da cultura.

Nestes tempo s de abertura, é, ur

gente substituir os três í.ns t rumentos
de arbítrio - a Lei de Segurança Nacio
nal, a Lei de Imprensa e o decreto-lei,
972 - por uma Lei de Informação democrá
tica e moderna. E isso só será possível
se de sua elaboração participarem todos
os segmentos da sociedade brasileira ,

que saberão criar um instrumento visan

do, acima de interesses grupais, ajudar
a fazer da Imprensa uma instituição ca

da vez ma1S livre e respónsável.
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I Bditori� I Cresce o Avanço da.Luta
- Universitária

o XXXIII Congresso da UNE (�
nião Nacional dos Estudantes) "

que se realizou em Cabo Frio, 'f

trouxe para está cidade do Rio
de Janeiro milhares de estudan -

tes; que entre delegados e obser
vadores, fazem o maior e o mais
importante congresso da história
da UNE.

Importante vitórias marcaram

a presença da UNE na defesa dos
estudantes Brasiieiros.

"Impedimos a llberâção dos
aumentos abusivos nas escolas

particulares; ao lado de profes
sores, funcionários e _ Reitores
barramos, a implantação das funda
ções (ensino pago) e um aumento
mesmo q�e reduzido (4,48'para 6,
6%) de verbas da União para o

MEC. Contudo ainda � muito pouco ��������������������������������������
precisamos muito mais. Foi ape
nas o 19 passo para a' conquista
do indice de 12% do orçamento p�
ra o MEC"

A-UNE fortaleceu-se a ponto
de ser reconhecida publicamente
pelo Minist�rio da Educação,acei
tando inclusive recebe-la. Luto�
junto com os trabalhadores na I
CONCLATR (Congresso Nacional das
Classes Trabalhadoras) e agora
na construção da CUT (Central U
nica dos Trabalhadores). Atrav�S
'de contatos com a OAB, CONTAG

'

ABI, entre'outras, consolidou a

unidade dos estudantes com to-
00S aqueles que lutam ao nosso
lado pela m�lhor�a das condições
de ensino e por uma pátria livr�
e independente com justiça-e li
berdade para o povo.

As pautas para esse congres-
so fora�: •

'1) Lutas Educacionais.
- Reposição integral dos 69 bi
lhões para o MEC; - suplentação
de verbas para as escolas parti
culares; - atendimento de todos
os pedidos de cr�dito educativo;
nâo a liberação_dos juros e cor

reção monetária; anistia para os

devedores do cr�dito educativo •

Para se ter uma id�ia da gravida
de da situação, só as-escolas prr
blicas necessitam ainda este ano
de Cr$ 2,4 bilhões de cruieiros.
Por isso a Federal do Pará psfá
em greve exigindo cerca de 500
milhões para funcionar o resto
do ano.

'

- Não a liberação das unidades.
� 30,0% de indice fixad6 pelo
MEC.

,
- Snbsidio para as escolas part.!_
cUlares.

Várias escolas do pais con-

VIM-PA&AR '

,

-J{
MINSJLI_,"

�

É bastante obvia, e mesmo ló
gica a participação de tendªnc±=
as de esquerda no movimento estu
dantil (MR-8, PC'do B) ;faz�se 'um
estardalhaço tremento em torno
destes socialistas, contudo c

mesmo não se aplica as façções .:
de direita, e o Fróprio PDS que
atrav�s de sua juventude, tamb�m
participa do congresso. Fiquemos
atentos a imprensa "Venal" (Ven
divel), tanto a falada corno a es

crita, que diariamente despeja�
informações confusas com a inten
ção pe descreditar os estudantes
diante da opinião pública.

Ora, realmente as coisas não
estão boas para o lado da educa
ção; e como �ara confirmar esta

situação, os Professores Usiver
sitáribs das autarquias federais
acabam 'de entrar em greve nacio
nal.

Segundo as últimas notícias,
a grande maioria (95%) dos docen
tei já estavam paralizados, es=
tando as demais univerdidades em

assembl�ias, mas também na imi-
,nªncia de aderir a greve nacio -

nal. Aqui em Curitiba os profes
sores em Assembléia decidiram pe
la greve, paralizando a Universl
dade Federal do Par-aná a partir
do dia 16, segunda-feira.

paz e desarmamento; Esta greve a que tudo indica
- Semana de solidariedade,� Lu-, será vma das mais lorigas da his-,
ta pela Democratização da unive_i tória; o governo está intransi _

sidade na Am�rica Latina. gente e irredutível, os mestres
O Congresso segundo as últi- por sua vez, concientes que lu

mas informa�ões transcorreu, nor- tam p�los seus legítimos direi _

malmente, na mais perfeita ordem tos prometem prolongar o movimen
na mais perfeita calma. Contudo, to at� obterem suas justas rei =
é necessário exclarecer certas vindicações.
coisas, cElrtas informações inve- CLAÚOIO ROBERTO DA SILVAridicqs, que podem gerar dúvidas

CORRESPONDENTE _ CURITIBA
aos menos avisados.

I '

quistaram no primeiro semestre
de 1.981 o índice de 39, 4% de
aumento. Mas o MEC irresponsavel
mente, autorizou 5�0,9% para o 29
semestre o que totalizou 110% de
aumentos durante o ano levando a

urna evasão de mais de 10% nas es

colas do Brasil.
- Eleições direta para Reitores,
e diretores;
- Mínimo de 1/5 nos órgãos de de
cisão;

-

� Exclusão das Fuhdações d� Lei
6733.

Em �uitas escolas foi garan
tido o minimo de 1/5 de, _partici
pação estudantil nos órgãos col�
giados e em muitas universidades
e processo de sucessão do Reitor
-tem uma ampla -participação estu
dantil.
Nas, fundações permanece o_ des

respeito a comunidade universit�
ria com a nomeação de Reitores

pelo gen�ral Figueirdo atrav�s
do Decreto-Lei 6733.
2)- Situação Nacional.
3) Solidariedade Internacioanl.
- semana de solidariedade aos po
vos e aos estudantes do Cone sul
- Dia de solidariedade ao povo
de El Salvador;

_

- Encontro dos Estudantes pela
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Novos equipamentos
A Tv Eldorado acaba de adquirirj
dois pares de microondas "micro

. wave". Esses equipamentos vao

possibilitar ao Tele-Sistema Es-
'tadual Eldoradb transmitir ati
3 lugares simultaneamente e ao

vivo. Bom para o telespectador
catarinense •.

A FESTA DO GLÓRIA

Fugindo da sonorização eletrôni
ca a Sociedade Glória, no Alto
da Rua XV, prQmove hoje um bai
Ião com OS 3 FAZENDEIROS. I'vlu,ita
curtição rural. De quebra, . _, no

próximo sábado dia 28, a hora e
a vez de Krueger e seu Grupo Mu
sical participar dO Baile do
Chopp, que desde já está at�ain
do atenção do público.
Ponto por Ponto

N�E!.te sábado a vez de Pedro Ivo
ser entrevistado no programa Pon
to por Ponto,.da Eldorado. Toni=
nho Neves, Ll.do Campelo,· Mário'
Sergio e esta fi�ura que vos es

çreve, são alguns dos entrevista
dores do Coronel Pedro Ivo. VaI
pegar fogo, podes crer amizadi·
nha.

Vai melhorar?

A Empresa Gidion, aquela que ser

ve a zona sul com seus ônibus,in
forma que acaba de gastar muitos
milhões na compra de cinco veícu
los Fiat e três Mercedes.' Conten
te os usuários que terão novos

ônibus, enquanto esperam urna me

lhoria no serviço ..
Sufoco d� penhora
O setor de penhora da CEF urna

correria. Aproxima-se o natal e

muita gente penhorando jóias, p�
Ora auferir urna_maior grana, que
sem dúvidas, tá curta.

Maior Su

My Buenos Ayres'Querido, a gran
de festa da Hqrrnonia Lyra, no úl
timo dia da Bandeira, quinta-feI
ra. Hoje, a�vez de Nora Ney,' JQ�
ge Goulart e tántás outras ferªs

, do samba na Noite Brasileira. Se
rá o maior su.�.cesso e su ••. fo=
co.

Urna �igura de boca aberta diante
da beleza da Garota FM Atlãbida.
Ela, fe� um tremendo sucesso em

Pintç·ão
Muita piração na tarde dançante
da Sociedade Ginástica amanhã.No
éomando do som Vilmar Finder.

Reflexos do Tetra

Após a conquista do tetra, muito
entusiasmado zé Carlos Paulista, Com o crescimento da cidade,os
empacotou com seu veículo na Sc- espaços ficam cada vez mais es

2-1 •

-

Cuidado zé, a torcida agora cassos.A solução é simples. An
de de ônibus e desfrute a tranquer o penta campeonato, para

desespero dos avaianos, anatóli- qdilidade de ter o seu próprio
os e figueirenses da vida. motorista. Confortável, econô-

mico, cômodo b ônibus' leva-o a
Urna transa be�ta qualquer lugar da cidade, fa-

Urna -senhora esposa de um gerente zendo-o dispender pouco dinhei
de urna lo j a da Rua XV, tem um

ro.

péssimo. costume. Vai às festa Ande, convezse, namore, ame a
vida andando de ônibus.com os vestidos da loja e, cuida

dosamente devolve 3. vestimenta Andando de ônibus, você ainda
recebe o troco.para ser usada por outra pessoa, _

re�ultante o seguinte comentário Toda so�ução inteligente e sim
entre as madames: Fulana tem um pIes: ande de ônibus
vestido Lqua-L ao teu. Para com

I COlaboração: Transporte e Tu-
rismo Santo Antôisso dona •.. Será que digo o no-

me? Quem quiser saber telefone nio Ltda

para 22.05.17 e- falem comigo, di TRANSTUSA.

go numa boa.

Guaramirim quando participou do
baile das Debutantes. Seu nomi -

nho, Maria de Fátima Medeiros.

Gazua

Acabo de receber a Revista Gazua
de?- Casa do Estudante Luterano de

curi�iba. No número 71, muita in
formatica universitária.'

.

Rita Lee 82

É a festa que o Léo Club progra
mou para hoje a noite no Tenis
Clube. Corno a prdmoção tem cará-,
ter beneficiente, quem partLc t.pa.r

-

vai ajudar urna pá de crianças
necessitadas neste Natal.

Moacir Moreira, o �migo Moa, agi
tado com a sua expo no próximo
dia 27, no 'Museu de Arte. Irreve
rente, Moa mostra a língua. Ja
foi vacinqdo de paralisia, dá
pra ver.

Bagunçou tudo

Urna frente de· oposições liderada
por PP, PDT e PT bagunçou com o

.mundo
..politico nesta semana • .PTB

não foi convidado, muito menos

",0 PMDB. Se cuidem gente, quem
ri é· o PDS. Cuca fresca, senão
já sabem, com �orda e tudo pro
brejo.

Antecipando comemoração
Um grupo de criouios.. formados
por lIdo Campelo, Ernesto Alexan
dre, Mauro Costa, Dinho, ex_-joga
dor do Caxias e eu, . discutia cal
sas baria í.s ria tarde de quarta=
feira. Um mais espirituoso afir
ma que estavamop discutindo; as:
festividades do Dia de Zurnbi,que
foi comemorada ontem. O local
não podia ser melhor, na Câmara
de. Vereadores.

Elwo
Som-Center

A FESTA DA.ELWO

Bem ali no 29 da Dr. João Colin
um mundo incrível de discos da
pesada. Neste país tropical urna

boa é curtir a última bolacha
preta de Moraes Moreira. 'Muito
rock, baião,' frevq.. Um disco ti
picamente br.asileiro que todos
devem adquirir. Ainda, SUA PAZ
MUNDIAL que acaba de chegar e a
música Magic Marr, de Herbert Al
bert já empolga.

PRONIOPRA
- .

�
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Tito Rosa" desmente
denúncias de·Corrupção

o pne fe í.t;o de Araquari "ligueI'
Tito Rosa 'anda muito irritado
éom as denúncias do vereador Jo
sé Antônio (PMDB) em relação ao

empr-equ í.smo que "e st á

assolando
a Prefeitura Municipal de Araqua
ri". A�matéria publicada em edi=
çãG passada sob o titrilo.O DIREI
TO DE SER CORRUPTO tumultuou os
meios 'poli t.Lco s araquariense quando
o jorn�l'Hora H de 'n9 90 chegou
na vizinha cidade. Todo este ques-t í.onament;o e

Lider da -opos í.çâo na Câmara .resumido por Altamiro Vieira Lei
de Vereadores José- A.ntônio atra- te" Assessor do Prefeito já que
vés de um pedido de informação' "o,PMDB em'Araquari não está
efetuado na reunião de 6 de outu contrado a receptividade do
bro questionav� o prefeito em ri VOe Tudo isso porque �spera
lação a certos empregos para fa= ca de favores pessoais que
miliare·s. "Com a aproximação das está acontecendo".
eleições a oposiçâo vem'procuran .,

do por y
t.odo s os 'meios denegrir a" No q�e d í.z reape a�o a compra

imagem do executivo com denúnci- de
..
qasoLí.na �e. se�s f í.Lhos ..para

as vazias, apenas com intuito em ,;:elcul,?s mun ac i.pa a s �
a s�t.uação

tumultuar o processo suce s s í.vo � expLí.cada da. segul�te forma: .

na cidade" afirmava ainda esta se a patrulha mecanlzada est�
semana Mi�uel Tito Rosa, quando em Barra do Sul, que �onta - so

se encontrava em nossa redação com 'um p<;sto_d� gas:?ll�a ?-o .qual
para refutar as crLt í.ca s"; . sou tambem BOC10, nao e

...

salutar
e ecOnomica trazer os velculos �

"Sou honesto "
� té Araquari ,l?ara abastecimento •

Criticando muito a oposição Como também os veiculos não saem

que "conta-com o apoio de certos de Araquari para serem abasteci

e Lemerrt.o s do partido governista dos em Barra do Sul". Neste as

na cidade" Tito Rosa desabafou pecto diz Tito Rosa, a "lei ,org!
".estou realizando um trabalho ho nica dos municipios é muito fle

nesto com que o municipio experi xivel neste ponto", :finali�a.ndo
mentasse durante a minha gestã� "eles qu�rem a�enas.c<;nf�ndlr e·

um surdo desenvolviméntista -sem' menosprezar a Lrrte Lí.qeric La de to

pr�cedentes .em sua hi�t6ria .. Co- dos" ..

mo eles - referindo-se ao- MDB/ corrupto, então sou um" afirmava
PMDB - em doze anos de adminis - tranquilamente. Posteriormehte
tração conseguiram apenas cons - "tenta o vereador substimar o po
truir uma quadra de esportes no

centro da cidade, mesmo assim do
aram à Mitra Df.ooe'sana?' , Para e=
le a "oposição está apavorada por
que não tem como encarar o elei
torado em pedir votos". Num peri
odo que classificou como "negatT
vista'e destrutivo" a oposição ã
raquariense "tem que lutar muit�
para retornar ao poder", porque'
vão perder mesmo.

Falta receptividade

Recrimina�do de forma severa

o trabalho do vereador José Antô
nio, �ito.Rosa disse que "s6 se

corrupção for fazer �udo peIdo
povo, fazendo muit"o com pouco re

curso, ficando estampado em cada
ponto do municipio1uma obra útil
e necessário ..Se. �ealizar & ser

iando percebend6 salário -algum
da prefeitura". Em relação a ou-

tros cargos disse ser apertas um

ato administrativo de "exclusivi
dade do poder administrativo es=
tabelecer horários, local de tra
balho e remuneração'. Para Tit�
Rosa "minha administração é lim

pa' e �ão tenho nada a escorider
do povo".

v� quando diz que Lucinda M. Rõ=
sa está recebendo salários de 21'
milfcruzeiros, quando ele �abe
que esta senhora na verdade, jâ
e falecida há 120 dias, hão es-

nao

.
_ deixe a cotiizha

.por conta do
odivan.

<f.fJfr.•
Todos os dias, amoior Wl1'iedDde
eí1! so/Qdas. aunesfritls e assadas,

.

massas semi-prefJflJTJdas. feitas .

com o,C{lTinho que VQCêmerece.

,
:CL'UBE

.
DOS CIJ-III-S

CHOPBRIA E UISQUBRIA DANCANTE
SE'VOCÊ QUI�ER CURTIR LINDAS
GAROTAS E TOMAR AQUELES DRINKS
E Só CHEGAR ALI NO CLUBE DOS
COROAS I�URO PROPRIETÁRIO TERÁ
MUITO PRAZER.EM' RECEBE-LO.

Diariamente das 21:00 horas
,,/. ...."
SOr-! E HUSICA AO VIVO

R. XV de novembro, 307 C19 andar)
Jlle - Santa Catqrina
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-------------89 milhões para. Água------______;_-

Migrante Sul têm encontro no Boa "Vista

o Prefeito Municipal de Gúara-ni
rim, Salim José Dequêch, esteve
na Capital do Estado recentemen-'

te, oportunidade em que assinou
convênio com a CASAN Companhia
Catarinense de Água e Saneamento
·para implantação de nova rede de
'água no Município, atingindo to
do o perímetro urbano.
Os s�rviç6s qué serão realizados
no Município, desde a infra-es -

trut�ra para instalações da cap
tação até� fornecimento da água
através implantação da rede com

petente estão Orçados em Cr$ 89.
000.000,00 ( (oitenta e nove mi
lhões de cruz�iros), com inicio
das obras marc'ado :

pára o início
do ano que vem. A Prefeitura Mu

nicipal, de acordo com o convêni
.0 entrará com 25% deste total.

-

A atual Estação de Tratamen
to e rede de ggua fói . iniciada
em 1.9-76 no Governo do então Pre
feito Silvestre Mannes. e concluI
da em 1.978, no Governo de Salim
José Dequêch � No entanto, Q., pre-'
visão de atendimento de ligações
era de 800 residências, porem
com apenas 3CU ligações, o siste
ma já se mostrou insuficiente �
'causando urna série de -t.rans t.or -

nos.

AgoEa com os novos trabalhos
que serao feitos, pretende-seque
a Estação de Tratamento tenha

1

, �

1
I

·r
1�

condições de a t.end í.menco a toda
a população do perimetro urbano,
�té o ano 2�nOO. A papt�ção será
feita junto ao Rio Itapocuzinho,
que tem um manancial excelente
no tocante a qualidade d�líqui
do.

O Prefeito Salim José Dequech
diss� que esta obra será iniqia
da no ano que vem e ainda no seu

mandato concluída, conforme fi
cou acordado no convênio, não de
vendo haver solução de continui=
dade, urna vez que os reCursos de
verão ser devidamente alocados
·em orçamento .. Consequentemente,ó
problema do forneciment9 de água
que hoje aflige a popul�ção, es

tará devidamente sanado, com a e

xecução desses novos serviços nõ
sistema total.

ramirim' vem experimentando um

crescimento acentuado e que este
meio de comunicação torna-se im
prescindível, não só para�a gera
ção de negócios e transações,co=
mO.para auxiliar a comunidade em

diversos serviços de sua necessi
dade.

MAIS 30% DE AUMENTO

Está tramitando na Câmara de Ve
readores de Guaramirim, projeto
de lei de autoria do Executivo
Municipal, que visa conceder ma

is 30% de aumento para os servi
nores municipais, ativos e inati
vos, a partir de janeiro do pró=
ximo ano. O Chefe do Executivo 'u

falando a respeito, disse que ·0

referido projeto deverá ser apro
vado, à exemplo de outras matérI
as de suma importância, qué con=
tam sempre com a adesão do parti
do da oposição, que inclusive' teiil
apoiado seu trabalho à frente da

• Municipalidade. _

Durante este exercício, a

Prefeitura Municipal Concedeu, 85%
de aurrento, de maneira escalonada
que resulta num total de 111% a�

cumulado.
Para o próximo �no, devido

justamente a este critério adota
do ter dado resultado, a sistemã
tica de concessão de aumento se=
,

-

ra a mesma, afirmou o Prefeito-

.Assim que a nova Estação de
Tratamento e rede de água esteja
concluída, a atual' será desativa
da.

NOVOS TELEFONES

A TELESC - Central Telefõnica�de
Guaramirim, conforme plano de ex

pansão da empresa, vai ativar no
vos aparellios � partir do ano
que vem, num total de 150 termi�
nais. Salim José Dequêch comen -

tando este a s sunt.o , disse que Gua

No próximo domingo, dia 29 s'e' alastrar corno favelas". Dizen
na Paróquia do Boa Vista um en- do-se preocupado com' o povo e vI
contro que tem como objetivo prín- sando

'

uma aproximação dos, mais
cipal reunir os "migrantes sul" carentes, Fausto garantiu que de

que na nossa região, especifica- verá reunir pelo menos 200 pes=
mente no município de Joinville, .soa s neste primeiro ei1contro"que
são em qu�ntid�de grande, resu _ tem por objetivo realiza� um oú
mindo-se quase metade da popula-.. t.ro bem maior � quando todos os

çâo , O 19 Encontro. será na Pa r'ó-, problemas dos migrantes serão dis�
quia do Boa Vista no dia 29 de cutidos com a presença até de au

Noyembro, com início previsto as toridades municipais". A inserI
15:30 horas. cão é/gratuita, mas todos deve =

A coordenação do encontro de r âo levar alguma coisa para "si
nominado 19 ENCONTRO MIGRMlTE SUL, nal de partilha � Quem participa
está sob à responsabilidade de José pode levar roupas, alimentos de

'Fausto, residente em nossa cida- primeira necessidade; corno tam-
de há seis anos, vindo da região bém. alimentos para lanche "que
de são Ludqero , "A gente

-

quando servirá corno. um coquetel". Em
sai de nossa cidade, a impressão relação. ao que chama de s í.na L de

'que se tem é que Joinville é um· Partilha "isso é um contato ma

grande paraíso, em funçã-o das ior entre os que tem e os que não
propagandas que são feitas. Ao tem. Assim, - distribuímos o que
chegarmos a tiiste realidade,fal for possível e o que puder ser

ta de habitação. empreg.o, ,algu= consurn
í do na hora, corno pão, san

mas vezes chegamos até passar fo duiche, bolacha,. servirá para fa

me", afirmo� Fausto q�ndo este= zer parte de um coquetel".
ve na redaçao do Jorn�l. .

Concentrando a maibria dos Problema maior - falta de empre
"migrantes'sul" o bairro do Boa

govísta foi �scolhido, por ter tam
. 'bém os maiores problemas a esta Diante da grande prapagand;; de'
gente "como· O. mangue que começa Joinville "o que se.pensa e que

ii ,

I '

é

ao chegarmos na cidade poàeremos
encontEar,emprego no outro dia,
mas! nao e bem.assim e a peregri
naçao chega ser sufocante" ques=
tiona José Ludgero, corno urna es

pécie de alerta aos outros' que
pretendêm aqui instalar-se.As di
ficuldades �aio�es "são para os

casados,- já que o aluguel em Jo
inville é muito ca1!o, cheganQ.o u

ma casinha qualquer custando por
mês, cercá de 8, 10 mil cruzei -

ros". A consequencia disso, pros
segue o articuladOr db encontro�
"são os avanços aos mangues, pro
vocando favelas que prol�feram -

se violentamente".
I

)

Dizerido gostar de trabalhar

para os pobres 'e humild�s Fausto

já participou de muitos movimen
tos comunitários, a exemplo de
Pastoral'da Terra, Centro de De
fesa dos Direitos. Humanos, Gru

pos Comunitários e tantos outros

de interesse geral.· Os interessa
dos em obter informações poderãõ
dirigir�se à -Rua Leão XIII - n9

456, no Bairro Bom 'Retiro, ou na

Igreja Cristo �essucit�do cOm Pa
dr� Luiz, ou pelo fone 26�Oa.39:
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Túlio l-Joretti 1w

não cumpr-e absoLut.amenr.e- nada.
Como presidente do Sind�cato dos
Bancários ele: realmente" -dever í,a
representar' é;I. classe i mas 'b�tsta
fazer uma pesquisa r âp í.da j.unt.o .

aos funcionários das empresas do
setor e descobre-se que por lá '

João Norberto
muito pouco voto será ende're çado
ao vereador.'

"O Modesto'"
O vereador João Norberto Coe

- Nos velhos t:em�os modéstia ��a

lho Neto, vereador pelo PMDB com
uma virtude, porem •••

assento na Câmara de Joinville e MARCO E ,JDC
lencou para o colunista Antqnio
Neves o que'ele considera como
qualidades fundamentais ,para um

,poli�ico postular, pelo: seu par
tido, o direito de concorrer a

uma cadeira na Assembléia Legis
lativa.

o Deputado Aderbal Tavares Lopes
qu.e foi muito criticado por seu

cOmportamento na época da sedi -.

mentação e 'implantação' dos novos

partidos políticos, adota, agora.
uma-postura 'forte e c9nvincente
frente ao Partido Trabalhista
Brasileiro.

des de o PMDB manter a Prefeitu
ra Municipal� Enquanto isso, o

'senador Jaison Barreto vai pouco
a pouco torpedeando as possibili
dades do deputado Pedro 'Ivo Cam=
pos ter seu nome 'homologado para
concorrer ao Governo Estadual.

.'

As s í.m .como o PTB revigorQu
se com o seu registro definitivo

parece que o deputado Aderbal
também ganhou alma'pova posicio
nando-se co.m firmeza frente ao

segundo plano com que o PMDB tem

relegado os demais partidos de �
posição. Aderbal rompeu com a d_!.
tadura go PMDB e promete que o

PTB lançara candidatos em todos
os niveis. Com esta posição mad�
ra o partido se reveste da velha -

Coelho arengou sobre fideli
dade partidária, respaldo-de ba

aura �etulhis,ta; Honra_,e coragem
se� populares e representativida-

�-de junte à segmentos específicos
Em Joinville � si�uação do da sociedade. E, n�d teve pejo

PMDB, junto aos partidos de opo- em completar: "Eu reuno estas qua
lidadés".

-

sição, esta pior do que 'no resto
do Estado. Na Cidade dos princi

pes o PQT, PP e. PT estão forman
do uma, frente de oposição e não
convidaram o partido de Pedro I
vo Campos afirmando que o, PMDB

não quer composição que� apenas
adesões: passivas. Com estas no�
vas características aparecendo
no cenário político joinvilense
vai esvaind9-se as possibilida ..;.

Aparentemente ele esqu�ce�
de lnfórmar que toda a represen
tativ,.i.dade auto-atribuido é 'ape
nas,de fachada� Junto as bases o

vereador encontra hoje mais ovos

que flóre�.· No Profipo ,- por e

xemplo - ele esta sendo Visto pe
los moradores como um homem que
apenas conversa, promet-é.l mas

Fome nas escolas Ereoc�am cada QESMAIOS

vez mais MáiS adiante, questionou a

intenção da esfera federal afir�
"Um dos problemas mais graves e mando que no passado os professodiscutidos, em todo o mundo� é ores çonstatavam dramas dolorosos
que se relaciona com ii. fome. E de crianças que iam à escola sem
sabemos que centenas de milhões terem ingerido qualquér alimento
de seres humanos passam fome e

em casa � "Havia caso de desmaios
se alimentam precariamente" foi

e 'condições de aprender eram re
assim que Nagib 'Zattar,' deputado tardadas, em função do alheiamen
estadual dé Joinville crlticou a to total de escolares mal nutri::
intenção de se transferi� a Cam� dos e que não tinham-as minimas
panha Nacional de Merenda Esco -

condições de acompanhar as aulãs
lar 'à, rede Municipal. Fazendo um

e, muito menos assimilar os'ensi
relato a respeito da fome infan- namentos dado s v, Na

'

continuaçãotil Zattar continuou dizendo que de seu pronunciamento na Assem _

"a fome traz danqs irreparáveis, bléia, "nos bai'rros e zonas semi
principalmente à infância, aos rurais pobres, podemos dizer,queescolares. Para enfrentar esse ela passou a ser r,efeição básica
grave problema, foi, instituida a única com, calorias e proteinas
no Brasil a Merenda Escolar ,para para grande massa da . popuLa çãoatender a'uma necessidade dol'oro eScolar. Pode-se afirmar que em
samente sentida pelo p'r6fesso.q.; diversas regiões a quase totali-'do primário'do_paí�, qUe traba - dade das cr�anças vãa às escolas
lhava nas escolas dos bairros de por causa .da merenda que é servi
população p6bre". �a rios intervalos das aulas".

-

, .

"

O vereador Marco Antônio pei
xer , Presidente da Câmara de Jofu
v í.Ll.e-fío í, 'convidada pela direto-= .

ria municipal' da JDC-Juventude
Democrática Catarinense pàra pro
ferir uma peLe-s't.ra e par-t í.c í.parT
de debates sobre.o poder legisla
tivo,.à, nível municipaI' ...É a maçã
da querendo info:r;:mações...

-

CONVENÇÃO DO PMDB
Realizou-se's&bado em Floria

nópolis a Convenção Estadual do
PMDB-Partido do Movimento Demo -

crático �rasileiro. O porito-al�o
do acontecimento foi a competi ,...

ção entre os defensores de Pedro',
Ivo Campos e Jaison Barreta. Uma
claqúe reuinida no melhor e�tilo
amer�cano bradavà por Pedro Ivo
como candidato ao Governo do Es-'
tado mas" era abafada pelo torci
d� de Jp_isOn Barreto que em maior
num�ro e volume exigia a' mesma
,posição para o seu candidato.

continuação dO'Erogra�à
.
Acredita Nagib Zattar que' na

se �oncre�izar � interrupção do

governo federal em reduzir,menos'·
de 50% do atendimento das crian

ças q]le necessitam merenda esco

lar, pelo' menqs�200 �il' crian-

ças pobres. "ficarão pesarosas ,

porque já'estão acostumados com

a merenda escolar.' .

Vende-se

,Filhotes: de caê s DaliUâtas
íLilhagem, U.S.A.

.

,Mae - G.R. C.H. Farran Glory
Pai - G.H. �e e Aro - paxson's
.Pariaohe (importado)'
,Filhotes à venda - Ninhada '

.para 25/1'1'/81
Tel. 041, 272.5263 - C/ Gil
Canil Ilhas Negras
Curitiba �a�aná
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Confirmado três foi assassinado

missão de Justiça e Paz qe
Paulo e outras entidades'.

Seu corpo foi localizado

Em 1.966 um grupo de 10 jo
vens entre 15 e 18 anos que estu
davam no Colégio Nilo Cairo de A

.

pucarana (interior do Paraná)
cheios de ideias e sensibiliza -

dos com os problemas que afligi
am o Brasil na épOca, começaram
a se reunir expontaneamente para
ler, estudar e debater tudo que
os preocupava. O grupo começou
·discutindo as�questões estudan
tis, mas logo despertaram para
às questões politiqas gerais ,

principalmente pela radicaliza -

ção do regime militar, a implan
tação do ensino pago e a reforma
un í.vez s í.târí,a que os levou' a mo

vimentar a escola secundária, or
ganizando até piquetes.

-

ANTONIO dos TR�S' REIS de Oli
veira (um dos membros desse gru=
po) �ra estudante de Economia,vi
via com sua famiiia em Apucarana
destacava-se como lider estudan
til em 68� Foi visto pela última
vez por' SUa irmã, no início. de
1 .970 oe os órgãos de inprensa (Es":"
tadão e JB) dão conta de que no
dia 10 de maio' de 1. 970 ele foi
fuzilado sumariamente por órgãos'
de segurança; na capital paulis- Julho último' pelo advogado Luis
ta. Desde então, seu corpo Havia Eduardo Greenhalgh do Comitê Bra.
'desaparecido.' sileiro de Anistia e com'isso su

Foi uma longa peregrinação a famfLí.a poderá obter o reconhe=
para sua família. Quando encon - cimento' oficial de sua morte.
trou sua irmã, em Curitiba, dis- "Ele morreu fuzilado por po
se-lhe que estava sendo persegui liciais da OBAN, que· sequer vi
do e vigiado 'pelos agentes dõ ram o 'rosto de quem estavam ma

DOPS e que pzecend í.a morar em tando". Em sua investigação atra
são Paulo, onde se sentiria seg� vés dos anos; a irmã de' Três Reis
roo Depois disso, não houve mais descobriu que nO dia 1Q de maio
contatos. O único registro sobre d� 1.970, Três Reis estava escon

ele, que havia rios órgãos de se- d-í.do no sotão de uma casa perto
gurança era a' sua 'de-tenção duran do Aeroporto de Congolhas, em

te o Congresso da UNE em Ibiúna� companhia de Alceni Maria Gomes
1.968. A família publicou suà ia da Silva; Estavam sendo persegui
to em jornais de grande circula=- dos pela policia politica e fo

ção nacional. Nada. ram descobertos. Morreram metra

Oito anos depois de seu desa lhados por policiais que resolve
parecimento, em 18 de abril de ram disparar suas armas sobre Õ
1.978, o Jornal do Brasil publi� forro da casa, depois de contar
cou uma relação de nomes assina- até 10. "Devo entender, 'depois
da pelo Comitê Brasileiro de A- de tantos momentos de agonia,que
nistia, onde figurava o nome de ao recUsar se entregar, meu ir
Três Reis como desaparecido aI""" mão cumpria a promessa feita' a

pois de fuzilado. Essa lista' ti- companheiros de morrer lutando,
nha sido apresentada em uma mani que morrer no cárcere sob tortu

festação do Dia 'Nacional de Pro=- ra. Para mim, isto foi uma prova
testo por' estudantes dO Rio de inconteste de que ele, nos seus

Janeiro. Fo_t, ap.rimeira indica·-' 19 anos, com tão pouco tempo de,
cão oficiosa de sua morte. A par vida adulta, amou profundamente
tir dai sua familia voltou a in=- nossa Nação e por ela entregou .a

t.ens í.f í.ca.r sua busca.. MObili:z:ou ún í.ca coisa que possuia: sua vi-
a Movimento. Feminind�pela Anisti· da". Ela afirma que Reis e Al.ce-«.

a, A Anistia Internaciqnal, a Cõ ni foram traídos pelo próprio ma

são rido desta, que não resistiu d

torturas� "Muitos dos que se au

topromovem hoje em dia, que
.,.

fa-em

r..��..
s-; :� .:.�

L"'�' "r,z-·

• .';..:s�

Iam, deviam ficar calados. Entre
eles está um ex-exilado' paulis�a
cujo nome seqUer sei inteiro,que
entregou meu irmão e sua campa -

.

nheira. Não vou decLí.nar seu no

me de guerra,'- pois minha família
não deseja v í.nq'ança , Apenas o

desprezo. Foi ele qúem indicou
aos policiais da OBAN que os do
is estavam no forro da casa, uma

vez que a pOliCia já tinha esta
do por lá sem tê-los encontra-
do" •••

CLAUDIO ROBERTO DA SILVA
CORRESPONDENTE - CURITIBA

�U8t'ci!l._ ...

--
Limpa FOSSA equipamentos à' vá,cuo n;.
,sentope ESGOTO C/iDáQuIna rotativa Serv

. Jerais de r.ros e mãnuntençào.,
.

Rua: Aubé.• 1.200 Jo.inville - se
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Jarivatuba podera ganhar
créche maternal

Para Justificar a sua solicita -

ção Tavare� Lopes disse que'"por
receberem pequenos salários que
ferem a dignidade do trabalhador
brasileiro, os quais desta imen
sa Nação são obrigados a deixa -

rem seus �ilhos trancados em ca-

I ---,sa, advindo daí grandes tragédi
as como constantemen-te lemos nos

jornais brasileiro. Tudó porquê
a criança brasileira 'que já teve
o seu ano internacional não dis�
põe de mecanismo que possa educá
la descentemente.

'
-

Ainda há pquco menos de duas
semanas; a Legião Brasileira . de
Assistência iniciou urna campanha
no sentido dos brasileiros de
grandes posses destinarem recur

os para construções de creches,
que possam abrigar o maior núme
ro possível de crianças. Estamos
atravessando um período de deses
pero familiar; onde os �esponsá=
veis pensam somente em dinheiro,
deixando de lado o carinho, o a

mor, tão indispensável à forma -

ção de jovens sadios e conscien
te. Todos sabem' per fe í, t.ament.e
que a democracia é a, somatória'

1---------------------- __

do interesse de cada um em favor'
de todos. Hoje, no Bras i I que se

----------------....;.-----------

gue capenga ao ano 2.000 mil es=
tamos vivendo período exatamente
contrário, e podemos dizer sem

medo de errar� que em nosso país
a democracia é a somatória dos
interesses de todos em favor de
um grupo encastelado do 'Palácio
do Planalto, que tornou conta de,
nossa nação de f-orma, ilegítima "

preocúpado apenas nos interesses
,e nos grandes lucros muL tfnaçio
nais.

Favelas dominam os grandes
centros, onde a promiscuidade au

menta a ritmo acelerado, sem que
o governo tqme �edidas- urgentes
para acabar com o que " podemos,

chamar de pouca vergonha. Há,mui
t<? tempo deixamos de ser um p�í5
Serio: cr!tica�se o joga do bi
cho, e por outro "lado o governo

Na Assembléia o deputado Aderbal
Lopes'solicita ao Governo de;> Es
tado através da Secretaria do Bem

, Estar Social "a construção de
urna creche po núcleo habitacio -

nal 'a ser cOnstruido no Parana

guamirim/ Jarivatuba" para ab�i
gar as crianças daquela localida
de, cujos pais trabalham nas,em
presas locais,
Justificativa

banba a Loteria do Zoológico que
deixa de ser urna farsá com res -

paldo federai; banca-se urna Late
ria Esportiva qúe semanal�ente
,dá milhões de cruzeiros, mas que
a aplicação dos -70% que ficam com

governo deixa dúvidas.
Estou sendo pessimista � con

tinua - por não concordar com o

desgoverno. Em sa Consciência nao

podemos deLxaz crianças abandona
das a própria sorte. E, voltandõ
a LBA que divulga nos canais. de
Tv um filme, podemos denotar que
cada amanhecer é um de�espero pa
ra cada criança. O filme que e
transmitido chega a ser chocante
ao vermos o entristecimento de
duas criancinhas. Cenas corno, es

ta fazem parte da rotina do nos..,.

so dia a dia. Recentemente o pro
grama FANTÁSTICO documentou a i'r
ritação de üma menina de dois a=
nos que diariamente entrava em

deseSpero quando sua mãe arruma

va�se para ir ao trabalho e fica
ca ela, com seus irmãos menores.

Aba�donadós, seu car inho � sem pr�,
teçao; concluiu o deputado join
vilense.

informação

TV ELDORADO

Sábado

09: 00 - "Bom dia, Santa :Catarina
, "

09:30 - A Turma do Lambe Lambe

_ 11:55 'l'V Esporte
12:25 -'TV No t[c i.a
12:45 - O Repórter
13:15 Popto por Ponto

15:00 Cow-Boy'na África
16:00 - Show da Viola
18:15 -, Os Imigrantes
19:00 Jornal Eldorado
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 - Dona Squta .

21 : 00 - Espetáculos Eld'orado
22:30 - Super Produção

"o ESTRANGEIÍW" .�

00:30 Rumo ao Sol
"MARIDO DE RESERVA"

I
, I
i
I•

Domingo
09:00 - Rex Húmbard
09:30 - Jornal da Terra
10:30 ,CaritÓ da Terra·
11 :00 - Santa ,Missa
11-:55 - JEC Ouro -Total
1 2 : 00' - HB Show ,.-

12: 30 - Programa do Chacrí.nha
15r30 - Ginga Brasileira
17: 30 - GoLl 'O meLhor moment o do
Futebol
18: 30 - 'Revendo a Copa
20:00 - O Hó�em do Fundo do Mar
21 :00 - Domingo no Cinema

"MOMENTÓ DECISIVO"
22:30 - Cartal Livre
24:00 - Police Story
01:00 - Nak í a

•
Segunda-Feira.
10:30 - A Turma-do Lambe Lambe
11:55 - TV Esporte
12�25 - TV Notitia
12:45 O Repórter
13:15 - Tempo Livre

\

15: 15 - A Turma do Lambe Lambe'
18:15 Os Imigrantes
19:00 Jornal Eldorado
19:30 - Jornal Bartdeirantes
20:00 - Variety - 90 minutos
21:30 Os Adolescentes
22:00 - Esporte Visão
23:00 Sessão.Co�tinua

"FILHOS DE KATIE ELDER"
00:00 - Guerra, Sombra e Água Pesca

L Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DouteI irrita líder do PTB que
decide' romper oom as oposições

"

As oposições através de PMDB (a 'nivêl co Trabalhist,a, quando acusam o PTB' de
estadual)"'PP, PT, PDT, éstão esquecen- "não ser o' real partido de oposições".
do a sua principal preocupação: o seu A agitação voltou a reinar entre estes
compromisso com o povo e estão fazendo partidos a partir do'momento que ,foi
exatamen�e o jogo de cintira do gover� divulgada um manifesto reafirmando urna

no, relegando a um segundo plano nas c�liga�ão eRtre PP, PDT e PT que tenta
negociações, o PTB. Irritado com esta rao nas próximas €ilei'ções definir um
situação o deputado Aderbal Tavares Lo oUtre; candidato pelas oposições. O se
pes acusou na Assembléia Dout�l de An-=- cretario geral do PTB em Joinville Ai
drade , do PDT "d� radical e mau cará- res Zacarias diz que "se o PTB é 'um
ter por ,ter deixado de lado no encon - partido financiado pelo governo, o que
tro de ontem o PTB". Demonstrando, es- dizer da PDT mantido pelo sQcialisme a
tar bastante irritado fo i mais longe lemão e que tem na presidência um ilus
em suas ríspidas c:dticas .acusando es- tre de semp regado "; Em relação ao PP
tar o PDT infiltrado por vendilhões.' quest ionald i zerido "corno pode o PP fà
Perguntou para todos os deputades que lar em nome do povo defender os seus
estavam no plenário, "porque esta mar- interesses se "este partido é urna' a

cação em cima do PTB se somos um pirti gremiaçãó de banqueiros que está botan
do de oposição? A resposta não foi da= do à banca rota milhões 'de brasilei�os
da, poster í.ormerlte , Cas s i Ldo r1aldaner� ,I poro jur?s "e s tont earrte s ?'",

"

líder do PMDB disse para o Gder pete.,..
b

í " -

�sta que nao posso fazer nada"por -

que o encontro foi organizado pelo-
PDT".

Demonstrando que será impossível
urna c o I igações das opos

í côe s er; torn..

de um candidato único para governador,
Aderbal afirmou que "não haverá a u

nião d�s oposições, pois o PTB lançará
�andidatos próprios e �ras serão' divi
didas" profetizou o deputado.

SITUAÇÃO EM JOINVILLE

Líderes do Partido Trabalhista
,Brasileiro -'PTB - de Joinville nao

gostaram das acusações de membros do
Partido Popular e do Partido Democráti

Tudo leva c�er que as oposições
difici�m:�:e,entrarão nu�,consenso, p�
ra def�nlçoes de nomes, a Prefeitura
de Joill'VÍlle. O secret'ârio,do PTB, Za
carias diz .que "pelo que parece todos
estão fazendo Q jogo do governo. Acu -

sam o FTB de'ser um elo auxiliar do

PDS, a persistir o -r-ad i caLi smo de Rose

mary, de Benjamim Ferreira e de Dalcen
te, o PDS sem dúvida alguma será o vi-=
torioso, uma vez que questão pessoais',
estão acima de qualquer

í

nt e re sse popu
lar". Nã.o admitindo a pecha de ser o
P'TBIl d PDS"" , .

macomuna o com o ,
" Zacar

í

a s

diz em relação a' estes casos:' "O ruim

da politica e ,que, certos líderes muito

personalistas' deterioram todo um ,pro

cesso, apenas para justificar e demons
trar, urna força aparent-e" e continua de
sabafando "acredito que estes membros-;
notadamente o PP e PDT estão ganancio
sos- pelo poder. Poder este que está na

mão dos miliates há 17 anos e que
con t

í

nuar
à

por mais 17, caso os pepis
tas e pedetistas cont.i.nuemtccm radica
lismo pessoais, dividindo ainda mais a

combalida oposição joinvilense".

Em Canoinhas

O PTB com as últimas adesões conse

g��u ,um maior impulso, ocasionando pe
didos de filiações em 'todo estadQ. Em

canoinhas, o vereador Orlando Muller
-

,

que-e vereador pelo PTB e diretor jo
Jornal Gazeta de Canoinhas, acha que o

"PMDB sozinho não ganha as eleições e

que precisará do auxIlio de outros par
tidos. Lá em Cano í.nhas ele condena ã
posição imatura de alguns membros do
PMDB que "fogem do diálc;Jgo e não acei
tam qualquer espécie de' crítica, além
de se, colocarem muito ,longe do povo.

Enquanto isso Clementina Pieczar
ka, que fo i ver�ador pelo PTB nos a

nos 50, acredita que o partido de Getú
110 Vargas, hoje liderado pela sua so-=
brinha neta, a ex-deputada Ivete Var -

gas, profetizou "o PTB é ,uma agrem�q.
ção' política de ba se s sólidas. Nem du

rant� a recessão política de pós 64
. o PTB deixou de-- existir".

Propaganda .será tema de debate em Criciuma
Sob os auspícios da TV Eldorado será
r ea l i.zado nos dias 26 e' 27 'de 'novémb:i::�
na cap

í

t a
Í

do carVaO�(:ri';-1i�Ciclo 'Cata- i
r inense de Propaganda��e tem corno ob :

jetivo maior' "conscientizar o empresa-=- I
riado catarinense sobre propaganda em i

tod�s.os seus aspectos, considerand? o I
e s tag i.o atual de nosso mercado", af

í

r->

mau Leifa Thans, da Assessoria de Mar

keting da emissora.
O ciclo que se desenvolverá no Au

dÍtório são José, na Praça Nere� Ramos
em Criciúma conta ainda com o 'apoio da

Associação Comercial e Industrial de

Grici�ma, bem como CDL e jornais O Es
tado e Correio do Sudoeste.

PROGRAMAÇÃO'

No dia 26 d� novembro, qüinta-feira às
19: (lO H - Aber tura formal com <a presen
ça de autoridades; presidente da ACIC�
presidente do CDL, diretoria da FUCRI,
diretores da Rádio e TV Eldorado e di
retoria da ABAP/SC.
19:15 - A diferença
tre o bom'gosto e o

ganda:
'

• EMíLIO CERRI NÉTP - presidente'da As

d�s resultados en

mau gosto na prop�

sociação Catarinense de Propaganda e

.diretor da Gerri Associados Ltda ,

19:45 - Como esticar a verba de propa
ganda programando bem:
e- SAULO SILVA - presidente da Associa

ção Profissional do Estado de Santa Ca

tarina e diretor da Quadra/ Comunica -

ção Ltda.
20:15 - A unidade visual da propaganda
• PAULO BRUNING - presidente da Associ

ação dos Profissionais qe Propaganda
de Joinville e diretor da Bruning Pro

paganda Ltda.

20:45 - A proFaganda p lane j ada rende

ma�s:

• GILBERTO PLACERE� SIMÃO - diretor da

JHN Publicidade'Ltda.

21:1� - Debatl:s., .

No d
í

a 27 de novemb ro , sexta-(eira as

19:00 h - A pkopaganda em tempo de cri
se:

• ROBERTO DA LUZ COSTA - presidente da

ABAP/SC e diretor da A.S. Propague
19:30 - Propaganda: Despesa ali 'investi.
menta? :

• JÚLIO MACHADO PACHECO - diretor da

Gran Meta
20:00 - O que é uma agência de'propa -

ganda:
• OSMAR LASCHEWITZ - presidente do gr�
po de Profissionais de Comunicação Mer

cadológica de Blumenau e diretor . da
Scriba Assessoria Propagand� Ltda.
20:30 - A força do Rádio em Santa Cata

rina:

.ROBERTO AMARAL ,- presidente da .ACAERT
e diretor do Sistema Planalto de Comu
n�caçoes.
21:00 - A propaganda de varejo:

JOSÉ GALl6 - diretor de Marketing da

Incosul.
21 :,30 - Debates
22:00 - Encerramento formal.

Inscrições

Os interessad6s em participar des

ta promoção,. em Joinville p�em obter
í.nformacóe's na. Sucursal da TV Eldorado

situada no 39 �ndar do Edifício Man

chester na sala de n9 301, ou nas su

cursais da Tv em outros municípios e

nas ag�ncias"As Propague em Florianópo
l í.s ;

' -
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A melhor maneira de .

comemorar o Aro
Internacional das Pessoas
Deficientes é acabar com
certos preconceitos.
ü preconceito impede que

as pessoas deficientes
sobrevivam com dignidade.
Por isso já existe em Santa
Catarina wn trabalho de .

conscientização social que
procura integrar a pessoa
deficiente ao mercado 'de
trabalho e às atividades
normais da comunidade.
Entidades p(Jblicas e '

privadas mobilizaram-se
para alcançar esse objetivo,
contando inclusive com o

apçio das associações dos .

>
•

•

:...... �'
. propnos deficientes. .: 'ft.",": II COIISsAoESTADUAL

Como reflexo desse .

.
4. � _'-_.-: ":' > '#.1 DO ANO INTERNACIONAL

t-fiETRABALHOAüiiif
.

PESSOADEFICIENTE.

.

. >

'

�
'PLENAS

ACREDITE EMQUEM
TEM CORAGEM DE

. "

ACREDITARNAVIDA.
..

-
.

.

i

já estão admitinOO pessoas
que antes nem podiam
provar sua eficiência
Sem dúvida é um ótimo

começo. Mas é rum lembrar
que "existem muitas pessoas
deficientes no Estado, o .

equivalente a dez por cento "

da_população.
Seja mais um: acredite na

capacidade de 'Pem tem
força para enfrentar a vida.

, '"
......
SANm CA"mRINA

GDVERNO ....��E BORNHAUSEN
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DISTRIBUIDORA .

VIPAAÇAAIA-

'-, '-'.
DE_,BEBIDAS I JECAO ..

IOUZAEntrega a domicílio e com
a mixima rapidez. E�t�que para
bares, club.s,·restaurant�s e

festas particulare�..
.

VibRo.· CBlSTAIS • ESPm.BOs·8 MOLDUW
nECoI MODICOI· �1DEZ B .PElFaCAO,

AV•.PBOCC)Pl9 Go� uN.• P.9JfB�7..'!
.

.... JOInVu.LE s.VitA .CATqlNA·

Rua São Roque, 99 •
'.

8al"0 Anita ,Garibaldi

HULHERES BONITAS
..

SOM AO VIVO

Dipriameqt� de 2� a 6� feira

Direção Valmir.e Edgar
R. Padr.e.Carlos, 23

Esq. Rua do Pr in_cepe
.

(Defronte ao Posto princepe)
Jlle - Santa Catarina

Gráfica Manche.ster· Com. e Ind •..ltda.
TIPOGRAFIA ·'OFFSET

.
' .

Calendários' - Folhinhas - Cartão de Natal
(

Convites de Casemeàtos .' Impressos em Geral

n FONE 22-7247
. ,

JOINVILLE - SC�Avenida Getúlio Vargas, 720 -

FÁBRICA 'DE ,

FERRAMENTAS

MANC_HESTER .. SL4.

RUA PONA FRANCISCA; 1854' -'.C. P. 776
C.O.C.M.F. 84.700..�8/00ril�W

.

IN!)CR. ESTADUAL 25 01'8021..0
.

END. 1 ELIDR. "FERRAMENTAS" - FoNES, 22_ e 22.768f

89200 J OI�víLLE _ .. _5qnta Catarina

FERRAMENTAS E MAQUINAS P/INDUSTRIA MADEIREIRA EM .GERAL

Fresas, - Facas .. Bro�as - Sargentos Ferro T .�. Para'usosp/ Prensa
P.rafu808 e. esperas pI Banco Marceneiro

.

- Trilhos !Ii Rodlzi08 pj
Portas e Janelas de Correr,' e, Comércio de Ferramentas. Máq'umas •.

.

AC,8'''.sórioe pI IndOetrl. Madeireira em Geral.
.

Matrizes: pi Estampar • Furar - Dobrar • Repuz(lr
. Moldes: de Injeção Plástico

.

'.
, Moldes: pI.VulganiZaçQO de Borracha· Coquilhas de bijeção íob..PieSsão·

.
Fresas e Brocas de Aço Rápido sob encomenda • para Indústria .. ' .

,

MecâJÍica em Ç;e�al
.

. ".
.

--------------------�

(lA8A. FERRO
FERRAGENS E FERRAMENTAS
Alum1Dio, lDox, VidfOl, PorcelaDa 'e

UTENSILIOS DOM�COS
EM QEBAL.-

�V. OETOLIO VARGAS, 478/_
-

PONES 22-3B - 22-8811

_ 1

Il,E Df. CANDOBLE

IEMANJÁ OGUH-TE
"Joga-se Búzios

Atende-se �e segunda i sexta-

feira das l�:OO is 18:00 horas

Ru� Guaruji, 373

Arlstl.. J. &. TIáonIaz
ADVOcACIA EM GERAL

.

CIVI;L: DespejOs, _rras, i"wmt6rios
CRIMINAL: Delegacia e Tribunpl -
Div6rcio � Desquite �. CObrançaS -

. Fiscal � Cane. de Protesto.
.

.

.

Fone:: 22-5'987 - 22-5500
Rúa 'Rio do Sul, 245

.

Residência:
.

.

Rua ·Rio· Grande do Sul, 590
Atende em São Bento do Sul

Escritório Senale às 3ose
, e '60$. feiras

.

COMERCIO E TRANSpORTES
DE SUCATAS

. NASPOLINI LTOA•.

Comércio de ferro ve

lho, lata, cobre, alurmnio,
bronze, antimônio, chumbo
·e caco de vidro
Rua .Baltaz.- BUsÇhle; 258
Follt! -- 22·2543
Joinville

PÔRTO TURÍSTICO SAGUAÇd
RESTAURANTE

Frutos do Mar
MARISCOS, SIRis. CAMAROES, OSTRAS
CARANGUEJOS. TAINHA? RECHEADAS
PEIXES IlIVERSOS. CAN�A DE ·slRi
REFEiÇÃO COM FRUTOS DO MAR, LAGOSTA
SOPA DO MAR E O FAMOSO CORRIDINHO
ESPECIALIDADE (SOPA DE r.AMARÃO)

Espinheiros
�oinville Santa Catarina
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o KAN-TO
DÓ �CONTO

Joàé. AntOnio de Souza
.

.
.'

Pelo direito de alimentação;
De moradia e de educação?
Quando pessoas
Sairão e gritarão
Para que se rompa os elos
De uma escravidão internacional?

( Geraldo Cardoso Sobrinho )

Cansou:

Deseja-se viver,
Precisa-se sorrir •••
Mas existe:
A conta de luz, a conta de água,
Os impostos e os·corruptos!
38.001 pessoas,
Numa tarde, dia 14,
Saíram do estádio de futebol,

,.Em Curitiba;
E se amontoaram na rua

A caminho de algum lugar;
E
No Rio, Porto Alegre, são Paulo,
Recife, Belo Hortzonte, Campo Grande,
Outras tantas fizeram o mesmo.
Em véspera de Carnaval,
Milhares de pessoas se acotovelam
Na rua das Flores
Ao aclómpanhar a Banda Polaca.
Pensamento:

Quando essas pessoas,
. Escra.vizadas e lesadas

direitos?
,

Como é maravilhoso
Viver num país
Cujo sonho máximo
De seu povo
É ter uma casa própria!
É fantastico saber

Que somos doutrinados

Segundo os Estados Unidos,"
A Alemanha, França, Inglaterra,
E por quantos tiverem riquezas
,Para comprar nossos heróis!
Melancolicamente se constata:

Não sobrevive o mais forte,
Sobrevive o mais corrupto!
Há os que reproduzem
E os que vivem!

tirania,Por uma corrupta
Sairão, assim,
Para exigir seus

'.

-. -,

••

. '.
# ••:-

:.p•. ',)
","' '

., I-

R. Moménhor Geremo, 8.11
. Ione 26.04.12

.:lcJwtlle \.�':-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IiIIDI-llle

1

'11
...-.--,

linha
PRAIA

, .

�miere
Rua Dr. João CoEri e Expoville

'SAUNA WIESE

DUCHA CIRCULAR

SAUNA SECA E A VAPOR

MASSAGENS

De SelDlda. à' Sábado - das 1. às 22' �ms

TELEFONE: 21-7961·
,;

RUA RIO GRANDE DO SUL;.44: .:

JOINVILLE '- se

Estado de Santa Catarina

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA VELH

/
_'

•

L�t..�;_/)
Maneel'P�ide de Freitas

Prefeite Municipàl

LEI 365/81

"AutORIZA O PODER EXECUTIVO A ADQUIRIR POR COMPRA, /
CONTRATAR FINANCIAMENTO E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS."

o Prefeite Municipal de Barra Velha, �stade de Santa
Catarina, no'use de suas atribuições,

Faz saber a t.odes .os habitantes do' Municipi.o que a /
Câmara de Vereadores aprovou e eu s anc í.ono a seguinte Lei:

.

ArtQ lQ - Fica e Peder Executive Municipal aut.orizade a adquirir, p.or cem

pra diretamente do f.abr Lcante ou de seu conces s í.onarí,o exclusi=1
.

v.o, para serviçe desta Prefeitura, um trater escave carregader,
zer.o Km., de fabricaçãe nacienal, marca FIAT ALLIS, modê l.o 134.

:tQ 2Q - Fic� e Peder Executive Municipal, também auterizade a .obter e /
financiamente necessári.o à referida' compra , a vista nos têrmes/
de que d í.s poem as normas do Banco Central de Brasil, atualmente
em v-iger� assinande em c.onsequência centrate de abertura de cr�
dite c.om a,BESC FINANCEIRA S/A, Crédite, Financiamente e Inves

timent.o, bem c.ome dand.o·em garantia dó financiament.o, bem caras
terizade n.o ne Artige lQ seb ferma de alienaçã.o fiduciária em /
garantia, cenferme.estabelece .o Decrete-Lei nQ 911 de lQ de Ou
tubr.o de 1969.

§ Únice O financiamente a que se refere e "Caput" desta Lei, c.ompreende·
rá o principal, salde de Cr$ 3.150.000,00 (Três milhões, cent.e;
c Inquent a mil cruzeires), mais todo s os ônus e enc argos de finan
ciamente, representando e t.otal de Cr$ 6.094.116,00 (Sei? milhõe�
novent a e quatr.o mil, cento e dezesseis' cruzeir.os), que' será pa
go em 18 (Dezeite) 'meses, prestações estas que serãe representa
das· per uma neta premissória em seu valer tetal, emitida a f aver
da BESC FiNANCEIRA S/A, Ci:;édito., Financ iamente e Irrves tdment o , /
pele Poder Execut í.vo Municipal.

ArtQ 32 - Fica ainda o Poder Executiv.o Municipal autor Lz ado a dar em gara!l
tia de financiamente a que se refere e ArtQ 2Q su�ra, seb a f.or
ma de penher, parcelas de Impôste sebre a Circulaçãe de Mercade
rias, assim como a cons t Ltuí.r a BESé FINANCEIRA S/A, Crédite, I
Financiamente e Investimente, procurado'r d.o Municipie, cem pede
res irrevegáveis para ó fim especial de receber de .orgãe cempe-/
t.ent e , as parcelas do Irnpôs t o -sobr e a C'í.r.cul açao de M'ercaderias,
até e limite das ebtigações,centraidas ne c.ontrate de ,financia-/
mente assinade cem a BESC'FINANCEIRA S/A, Crédite, Financiamente
e Investimentes.

§ lQ - Se' a quot a de par t Lc Lpaçjio de Impõs to sobre a Circulaçãe de Mer
caderias a que se refere este Artige, tiver sua deneminaçãe medi
ficada eu fer substituida por outro Irnpôs t o eu outra fonte de /

. arrecadaçãe, tal neve Irnpôs t o eu neva fente de arr ec adaçjio subs
tituirá a garantia mencienada neste Artige, sem que venha a censti

tuir nevaçãe de centrate assinade, que centinuará integre em todas/
as suas cláusulas e cendições, até seu tetal cumprimente.

§ 2Q - O ·Mu�i,cipi� se obr í.ga a fazer censignar nos or ç arnent o s , _verbas ne-/
cessarias a liquidaçãe das.eb�igações estabelecidas na presente /
Lei.

O Prefeite auteri�ará, irrevegávelmente, e Bance de Estade de Santa

Catarina S/A., eu outra qualquer fente pagadera da quo t a referida /
neste Artige, a centabilizar a débite da cen�a de Municipie, em'q!:e
ferem cr ed

í

t adas as parcelas da queta de Impos t o sobr e a Circulaçae
de Mercaderias a que se refere e "Caput " deste Artige, as impertân
cias cerrespendentes à liquidaçãe das .obrigações centraidas cQm q /
financiamente a que se refere e Artige 2Q supra.

,rtQ 4Q- Esta Lei eritr ar a em viger na data de sua publ í.c aç ao , revegadas as /
dispesições em centJ'árie.

§ 3Q -

Barra Velha 31 de Julhe de 1981.
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Cidade Enlóuqu.eceu 0'- Tetra nossoe-

Criticados, xingadas, amaldi

çoados, os jorgadores, diretore�
e funcion�rios do Joinville . Es

porte· Clube foram endeusados. Mo
tivo? O JEC foi tetra campeão ,

tItulo conquistado depois de 3�
anos da proeza avaiana, isso l�
na capital; quando o tempo era

outro. Fora�.15, 20, 30 mil pes-
,soas que saíram as ruas. Samba,"
suor e alegria, fazia parte do

c�n�rio agitadlssima das ruas, à

final, o Joinville Esporte Clube'
o time alegria da. cidade, acabou
com a pecha de ser um time éam
peãQ biônico, um afilhado do pre
sidente 'da FCF.

-

Quis o destino, ou os jogado
res, que o tItulo fosse comemora
do l�, em terras dos "irmãos-fnI
migas". por"duas vezes escapando
de urna forma decisiva de nossas
maos, o título veio de forma in
discutível no domingo.·O Jec ma

ta qualquer um do coração. Cole
cionando vitórias, vitórias.. e

mais vitória�, tropeç�u logo� a�

qui, diante' de 15 mil pessoas con

tra um Criciúma que pouco
.

mos

tro�. Mas, como todo ,campeão a-

1- ca, Z� Carlos Paulist,� e Valdo,'em de sér bom, tem que ter sor-

te, o JEC continuou na luta lon-
o time base que soube devolver a

ga vitória conquistando ponfos a
d í.qnLdada esportiva futebollsti

tê a conquista' do primeiro túr=
ca profissional de �ainvillé.

no. Veio o troco. Enfrentamos 15
. Conquistando pontos, artilha

mil pessoas em 'Crieiúma. Não 'deu ria, �aiores rendas, o JEC cami=

outra .. Muito mais time, o JEC de
nha agora célere a participação

todos nós aplicou imnieoosamente
no maior campeonato esportivo do

3 X O. Começava aI, --definitiva- mundo. ACópa Brasil. Agora JEC,
mente a conquista do tetrd. Crí-

um pedido de sua enorme torcida.

ticas, críticas e mais crtticas, Capric�e, joga muito mais do que

que serviram' corno estímulo a Bar
fez ate aqui, para honrar, o nome

rachinha, GaIvão, Adilson, Gon-- de milhões' de catarinenses, que
,çalves e Ladinho; Jorge Luís,Nar deposita� em ti a confiança pro
dela. e Ba.r'b Lê r í.j Paulinho Cario= f í.s s Lona L .do esporte de nossa' ter

•

,Die.(fe,

muito

feliz

JEC

e

Tetra

-: Campeão

ra. Ençare as out�as equipes co

mo igual; tens capacidade. Res

peite.".os; mas encare do alto do
pedesta� do tetra a força que re

presentas para os 300 mil ]oinvI·
lenses, aos 600 mil torcedores
da re'gião,'aol? 3.628,761 milhÕes
de catarinensea que acreditam na

força de teu futebol.

_

Afinal JEC, quer queiram ou
nao .t.eus "inimigos" tu és o te
tra-campeão de Santa Catarina. A
creditamos na forçá de teu fute�
boI ,para 'comemorarmos o' pen;ta
campeonat.o , ( Valdemiro G. Ricardo)'

� ,"�.
Nota 'dé�\gradecimento

Você Sabia?
, .

A família enlutada de JOÃO MANUEL DA
SILVA, sensibili�ada pelo falecimen
to prematuro do chefe de Família a-
o'

,

corr�do em Lages no dia 16 do corren

te� agradece a todos quanto deram
seu inestimável apoio na oportunida
de dei' doloroso transe. Agradece' espe
cialmente ao vereador Marco " Antonio
Peixer presidente da'Câmara e aos

funcionários do Legislativo pe�_o con

farto recebidO.

**
'

* Que dos 20 atletas do JEC,nE
ve são cariocas da gema? '.
*** ,A idade média dos ' jogadores
do Joinville Esporte Clube é de
25 anos?

'

*** Que o mais novo'jogador é La
ercio com 19 anos?
*** Que Ladinho, lateral esquer
do é o jogador ma.í.s velho do clu
be com 34 anos, seguindo de Bor=
t:.achinha com 32?
**

"

* Que'dos 20 jogadores, apenas
13 são conhecidos pelós verdadei
ros nomes? ,

-

*** Que João Paulo, o Papa dó

JEC, tem seu nome ·de Batismo co
mo Antônio Carlos Machado Santa-

na?
*** Que os únicos jogadores que
participaram dqs quatros campeo
natos foram Joel Jorge LuIs e

RauL Bosse?
'

*** Que durant.e es t.e campeonat;o
o JEC venceu três partidas por
um a zero e foi contra MarcIlio
Dias ,(19 turno) Rio do Sul e pay
sandu,' no segundo turno. ,

*** Que o Joinville Esporte Clu
be das Sa partidas disputadas es
te ano perdeu apenas 11 jogos?

-

*** Que a R�dio Cultura de Join
ville-foi.a única equipe de radi

al�stqs que não votou em Jorge
LU1S, o �cinco de ouro"?

Joinville, 21 de nbvembro de 1.98,1.

Cleusa Maria-dos Santos.
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Ponto Final----Advogado Critica Modelo· Carcerário
Hã muito tempo radicado em

Joinville, o adv6gado Aristides
Thomaz foi entrevistado esta se

mana pelo jornal Hora H, oportu
nidade em �ue questionou �obre a

política judiciária, o sistema

carcerário, crime, e tantos ou

tros assunt6s que envolvem o seu

dia a dia. "O sistema carce.r âr í,o l
brasileiro" deixa muito a dese

jar" respondeu a uma perqun t.a
formulada. Para Aristides, "a so

ciedade deve fazer o impossível
para enquadrar estes . elementos
novamente ao convívio de nós, de
pois da pena ter sido cumprida
legalmente. Temos que enquadrar
en€arcerado� déntro de uma situa

ção plausível, no sentido de evT
tarmos o seu retorno a marginalT
dade".· Defendendo a c.riação para
estudos e aprendizado fácil "já
qUe a ociosidade é a mãe dos i

nent0s .dia�ólicos" diz ainda que
"os poderes devem dar uma especi
aI atenção ao toxicomanos, que
ficam altamente'auto-sugéstiona
dos e cometem atos absurdos. De
vem ser bem orientados dentro do

processo carcerário, quando hou
ver prisão. ?or outro lado vemos

que a sociedade está preocupada
com seu bem .estar. com seu bem
estar, com � sua Tv ã cores, com

festas e jantares e esquece de
seu objetivo mais elementar da
nossa vida, que é ajudar os maí.s
carentes".·O encarcerado deve a-

·pós sua prisão cumpr í.da,' receber
a sua dose de confiança necessa-

ria, para poder reagir com dign�
dade perante a sociedade que "es
tá grandemente voltada ao consu

mismo americanista".

guntado se este número " cresceu
durant;e o "incrível período .

de
desemprego" tem outro pensamento
"Nesta .época, ,a muLher soube en
tender o problema", casais que
separam-se é motivado pelo ho
mem que "pretende ter mulher só
por um dia, ou dois, e depois va
i embora, como se nada tiv�sse
acontecido. Em grande parte tam
bém, estão despreparado para_ o

casament.o v,
-

Fim da virgindade?
D'r , Thomaz como é conhecido,

foi instado a falar sobre o pro
jeto do Deputado Genival Touri _

nho, que por fim a virgindade da
mulher brasileira, tentando abo
lir o paragráfo do Código Civil
que dá condições do homem anular
o c'asamerrt.o ao descobrir no pra
zo de dez dias que a mulher 'já
não era virgem antes do casamen

to. Sobre isso "tudo é igual a

compra de um carro. Neste caso ,

casou danou-se. Não acredito que
esta inovação vá passar no Con
g�esso porque haverá forte pres
são da Igreja conservadora, que
é. frontalmente, contra isto. Tudo
tende a persistir a infidelidade
antes do casamento, inaceitável
pela Igreja. -Por outro lado -·con

tinua Dr. Thomaz � os deputados�
c�nsérvadore� que são em grande
�umero deyerao reprovar a matéri
a, para nao haver maior inviabi=
lidade de uma família harmonio
sa".

Atuando na área do desquite,
amigável 'ou não, disse que amai
ar das açoes que está defendendõ
é originada.pela falta de um mai
ar poder aquisitivo. "O fator e=
conômico é a principal desavença
como_responsável também por mai
ar numero de infidelidade". per=

CRIME E A POLíCIA
---------' -- ._--- .

A crescente onda de violênci
a que assola o Brasil de Norte ã
Sul, também foi um dos pontos a

naliSado pelo advogado, que en -

tré outras coisas atua na politi
ca, "já sendo integrante do dir�
tório. da Arena no início dos a:
,nos 70" esclareceu dizendo �e
"a população anda diariamente as

sustado, como se de uma hora ou:
tra fosse ser assaltada. Todos
estão com a impressão do medo es

.tiampáda
v

na face". No que diz res
peito as denúncLas de tortura �
PoLfc La , Dr. Thomaz afirma 'que
a "POlícia deve saber separar o

marginal do cidadão comum, do h�
mem honesto e trabalhador, caso

contrário estaremos . caminhando
para um caos insustentável. As

pessoas começarão a ter mais �

do da polícia do que dos margina
is", repetiu dizendo mais umã
vez que os setores de segurança
devem saber separar o bom do mal.

O NEGRO ZUMBI , zado lutando contra
a desigualdade.

20 de Novembro, nos leva ao

encontro das nossas idéias como

negro e brasileiros; 20 de novem

bro não é crendice ou invenção
da consciênbia negra. Não se de

seja a instituição desta data pe
lo poder; desejamos sim, que es=
ta parte e sirva de exemplo - nes

se tempo de liberdade - a toda
consciência negra. Sim, deseja-
se a participação de toda comuni
dade afro-Brasileira, na trans =

formação da situação do negro
dentro do contexto político, ecp
nomico e social brasileiro.

a apressa0 e gra que lutou contra tudo e co�

tra todas. 4umbi' comandou coro

sentimento brasileiro que até os

dias de hoje é caracteristica do

negro, sem segregação,' sem d í.s
tinção de negros e brancos - po
is palmàres, era uma república,
onde .viviam todas aqueles gue
por condição social ou racial �
tavam colocadas ãs ma�gens da �
ciedade senhorial.

-

.

Zumbi representa no momento,
a renvidicação do negro da parU
que ele toca dentro da vida na�
anal. Zumbi não separa o povo
brasileiro} Mas sim os une, �

saber, no trabalho, na atuaç�
de todas unidos, para � e�gran�

20 de novembro lembra Quilo� cimento do Brasil.
bo das Palmares, onde nasceu o Zumbi" não aceitou ou seus aE
negro brasileiro, em Pa�es nas- tepassados não aceitaram a senz�
ceu o amor'a humildade o traba - la, o brasileiro de hoj� não a

lho e a sabedoria do negro; lá ceita a favela, a subnutrição oU

foi sentido o poder dessa gente qualquer forma sub-humana. Zumbi
negra. não aceitou o sistema escravag�

Foi em Palmares que nasceu, ta e a apressão, o povo brasil�
cresceu e morreu o grande- gehe- ro não aceita a submissão e.a p�,
ral Zumbi, Rei dos Qúilombos; ne breza ,

(Olávio José David)
20 de Novembro de 1.695

a

20 de novembro de 1.981
-Estas são as datas ou sejam

exatamente 286 anos que separam
o negro brasileiro atual, da pr_!
meira manifestação consciente da

Raça. Este fato mal informado �
até desconhecido pela história ;

.é tão real que ainda nos nossos
dias este feito heróico e humano
serve de base para todo e qual'
quer movimento do negro brasile�
ro, em prol da igualdade e da

participação na sociedade brasi
leira.

'

.
, Negar os acontecimentos his

tó�icos de Palmares no século
XV1I, é suprimir grande part.e da
história do Brasil.

É necessário que a História
do Brasil, informe que a quase
.três séculos, num Brasil Colonia

nl_!m· Brasil escravagista, já tí -

n�amos um sistema social organi-'
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